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JUNHO vai m orrendo em paz, amigos, e aqui pelo 
Rio não há grandes novidades, apesar de te r 

havido m uitos governadores e m ais um a porção de 
gen te  ten tando  escolher o cavalheiro que vai nos 
governar daqui a ano e m eio. Não sei, m as ando 
pessim ista, e estou com palp ite  de que vem por ai 
um  senhor tão  desagradável e borocochô que é da 
gen te  desanim ar

E ntrem entes, devemos anunciar a chegada do 
cônsul M aurl G urgel V alente e de sua espôsa, a ro ­
m ancis ta  Clarice L ispector, que volta com m ais um 
livro e com um filh inho  novo. E  por fa la r  em in­
fância, H erm ano R equiâo nos dá, tcomo contribuição 
ao 4.9 C entenário da Cidade do Salvador, um belo ! 
livro ' que é tam bém  um belo volume (edição José 
Olímpio, capa de S an ta  Rosa. desenhos de Gonçalves) 
e se cham a "T tapagipe”

São h istó rias do tem po de menino, escritas com 
sim plicidade e g raça, que a gente lê de um a vez só. 
Em  volta do m enino H erm ano, melo assustado com 
o professor H onorato , ergue-se uma velha Bahia, 
m uito rezadeira e pagã, com doces e danças tôda 
no ite  em casa no mês de maio, depois das orações; 
com circos m am bem bes, os rapazes espertos levando 
as moças para  os lados do Muro P rê to , m eninos b r in ­
cando com castanha de caju, um a fábrica em regime 
patria rca l, W illiam  Farnum  fazendo m isérias no ci­
nem a do Zé B orges, "concertada” e "fatia-de-parida” , 
reg a tas , feiras no Bonfim  com gente tom ando pinga 
e comendo vatapá, pasto rinhas cantando na rua, pes­
ca rias  de siri, e a  n o ta  cruel do velho Cesário ab an ­
donado em seu caixão, sob a  chuva, na po rta  do 
cem itério , e a m ulher dêle na cama, sugada de 
percevejos.

Tudo, afinal, tiran d o  êsse colorido intenso da 
Bahia, é a m esm a infância da gente, e nós todos 
assobiam os do m esmo modo p ara  o em pregado do 
circo, quer êie se cham e “m ata  cachorro” , “am arra- 
cachorro” ou “casaca-de-ferro” ; nós todos correm os 
“picu la” ou "pique” , jogam os pelada e nos quedam os 
aflito s e tris tes p eran te  o m inistério  da p rim eira  n a ­
m orada. Um livro bom, que dá saudade de um a 
porção de bobagens.

E  já  que falam os em lite ra tu ra , devemos dizer 
que pela p rim eira vez reparam os, neste domingo, no

suplem ento do "D iário C arioca” , a prosa de Geii 
Campos, de que já  tínham os visto ali mesmo uns 
poem as m uito bons. t^uem é êsse que aparece com 
um nome tão  ru im  escrevendo logo tão bem, hábil 
na frase e no verso, sensivel e preciso? Saudemo-lo, 
e notem os que no “C orreio da M anhã” Carlos Dru- 
mond de A ndrade nos avisa que “é êste o nosso des­
tin o : am ar sem conta ' e que esta sem ana vai apa­
recer o "Jo rnal de L e tras” , dos irm ãos Condé, que 
Murilo Rubião, o ex-mágico, mudou-se de Belo H ori­
zonte p ara  o R io; que a Academia prem iou o livro 
de contos "Cactus Verm elho” , da jovem e excelente 
L ígia Fagundes; Newton F re ita s voltou de Buenos 
Aires e Vão Gôgo, tam bém  conhecido como Milôr 
Fernandes, está  com vontade de ju n ta r  suas coisas 
em um livro, o que é urgentíssim o. Acrescentem os 
ainda que estão partindo  para P aris  os críticos de 
a rte  M ário Pedrosa, Santa Rosa e Antônio Bento, 
enquanto êste pobre B raga sonha em vão com via­
gens lindas e se ato la cada vez m ais neste asfalto  
do Rio de Ja n e iro ; e que Vinícius de M orais p re ­
parou e m andou, para Manuel B andeira ver, uma 
anto logia de versos cuja publicação tam bém  é u rgen­
tíssim a; e a inda  que há esperanças de que a  C âm ara 
faça an d ar depressa o p ro je to  Café Filho abrindo 
um crédito  especial para  a ju d a r o T eatro  dos E stu ­
dantes, fazendo com que Pascoal Carlos M agno não 
faça m ais a vergonha (para  o B rasil) de se confessar 
fracassado depois de tão violento, belo, tresloucado 
e generoso esforço de fazer tea tro  neste país, de 
an im ar ta n ta  gente, fo rm ar tan tos a r tis ta s , ag ir  tan to  
m ovim ento no sentido de nos desem burrecer um pouco 
a  todos!

P .S . — Logo no dia seguinte à publicação de 
uma crônica nossa transcrevendo trechos de um a carta  
da professora Zilma, d ire to ra  da Cam panha de A lfa­
betização e Assistência Social de Cachoelro de Itape- 
m irim , recebem os o seguinte te legram a do professor 
Lourenço F ilho, d ire to r da Campanha N acional:

“Li seu artigo  de hoje e logo fiz enviar pro- 
fessôra Zilma Coelho P into uma bela bandeira que 
pessoalm ente ofereço Campanha Cachoeiro. Peço li­
cença fazer reproduzir resum o seu artigo  jornais in­
te rio r pais que patrio ticam ente estão colaborando 
Campanha Educação A.dultos. Exem plo professôra 
Zilma deve ser conhecido e im itado em todos m uni­
cípios país” .

Tivemos comunicação de que o cachoeirense Nílton 
Borelli coletou e m andou para  Zilma, além  de fazen­
das, boa quantidade de m aterial escolar.
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